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Novos limites da Cidade de 
Guimarães 

‹‹Em 1961, por proposta do ex-vogal da Direcção 
desta Sociedade Martins Sarmento, Senhor Manuel Alves 
de Oliveira, ilustre Director do Arquivo Municipal ‹‹Dou- 
tor Alfredo Pimenta» e da Revista «Gil Vicente››, ficou 
registada, no Vol. LXXI da «Revista de Guimarães» 
(p. 484), a noticia dos limites, então superiormente fixa- 
dos, da área estabelecida para a Cidade de Guimarães, 
prevendo o seu futuro desenvolvimento. 

Presentemente, reconheceu a Câmara Municipal a 
necessidade de ampliar esses limites, requerendo ao 
Governo, com o fundamento de «possibilitar a aplicação 
de regras uniformes a zonas que, até agora, estavam foral 
dos limites da referida cidade, e adquiriram consideráve 
desenvolvimento demográfico e industrial››. 

Parece-nos de interesse geral que, também hoje, 
se transcreva na nossa Revista o Decreto n.° 328/72 
de 22 de Agosto corrente, publicado no «Diário do 
Governo», 1_a série-n.° 195, que autoriza o estabeleci- 
mento de novos limites da cidade. É do teor seguinte : 

MINISTÉRIO . DO INTERIOR 
Direcção-Geral de Administração Política e Civil 

Decreto n.° 328/72 de 22 de Agosto 
Atendendo ao .que representou a Câmara Municipal de 

Guimarães no sentido de ser ampliada a área da cidade sede 
do mesmo concelho, por forma a possibilitar a aplicação de 
regras uniformes a zonas que, até agora, fora dos limites da 
referida cidade, adquiriram considerável desenvolvimento 
demográfico e industrial; 

Tendo em vista o parecer favorável do Ministério das 
Obras Públicas ; 
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Usando da faculdade conferida pelo n.° 3.° do artigo 109.° 
da Constituição, o Governo decreta e eu promulgo o se- 
guinte : 

Artigo único. Os limites da cidade de Guimarães são 
definidos por uma linha que, partindo da igreja paroquial dc 
Mesão Frio, se desenvolve no sentido da marcha dos pon- 
teiros do relógio e em sucessivos segmentos de recta, por 
forma a constituir uma figura poligonal determinada pelos 
ângulos e distâncias a seguir indicados, a partir da direcção 
norte: [seguem os números relatioosaos ângulos, em graus, e às di:- 
tânoias, em metro: lineares até o ponto de partida]. 

(as . )  Marcelo Caetano -António Manuel Gonçalves Rapazote. 

Promulgado em 7 de Agosto de 1972. 
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Publique-se. 
O Presidente 

THOMAZ 
da República, AMÉRICO DEUS RODRIGUES 

Ficou deste modo prevista para' a Cidade uma zona 
de expansão, para seu futuro desenvolvimento, onde 
poderá enriquecer-se estendendo novos tentáculos urba- 
nísticos, por meio de avenidas e arruamentos, edificações, 
estabelecimentos comerciais e escolares, monumentos, etc. 
Vemos, portanto, que, durante apenas um breve decénio, 
novas aspirações imperaram no sentido do engrandeci- 
mento citadino vimaranense, 'dado que, eM tão curto 
lapso de tempo, o nosso núcleo populacional já atingiu 
reformou novos bairros suburbanos '(Arcela, Azurém, 
Costa, Carneiros, etc.) além das transformações que den- 
tro dos muros da antiga urbe burguesa muito se tem 
notado, substituindo vetustos restos do passado por 
tudo quanto se apresente com novos aspectos, moder- 
nos, actuais, acompanhando a tendência arquitectónica 
mundialmente aceite em favor de inestéticos arranha- 
-céus, a sobreporem-se orgulhosamente aos humildes, 
mas sugestivos, evocadores, característicos edifícios de 
outras eras, que, por desgraça, vão simultaneamente 
desaparecendo, para regressarem ao Pá dos séculos sem 
em... z 

Ilustramos, para melhor elucidação, a letra do De- 
creto citado com uma planta, que o nosso colega na 
Direcção da Sociedade Martins Sarmento, distinto jorna- 
lista Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, publicou no 
semanário «Notícias de Guimarães››, e amàvelmente nos 
cedeu para este efeito. 
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